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RESUMO 
 
As chamadas plantas daninhas, ou invasoras, influenciam diretamente e 
indiretamente na produção favorecendo o processo de degradação. Nesse contexto, 
existe a Senna Obstusifolia (Fedegoso), que vem causando grande impacto nas 
pastagens. O objetivo geral desta revisão foi realizar uma abordagem sobre a 
utilização do herbicida 2-4-d e Picloram no controle de S. Obstusifolia em pastagem 
cultivada com o gênero Brachiaria. O trabalho foi elaborado com base em uma 
consulta bibliográfica de caráter descritiva, exploratória e qualitativa. A S. occidentalis 
é erva daninha da família Fabaceae-Caesalpinoidea, conhecida no meio agrícola 
como mata pasto ou fedegoso. Sendo nativa dos trópicos encontrada em toda região 
do território brasileiro, suas características agronômicas são de ciclo anual, lenhosa, 
arbustiva, bastante ramificada, podendo passar dos 2 metros de altura, com 
propagação exclusivamente por meio de sementes. No controle de S. Obstusifolia 
(fedegoso) na pastagem, tem se utilizado a combinação de 2-4D + Picloram, já que 
ambos possuem as características de controlarem um vasto conjunto de plantas de 
folhas largas, arbustivas, herbáceas e arbóreas, e nas gramíneas é seletiva. 
Considerando o exposto, destaca-se que a mistura dos herbicidas 2,4-D e picloram, 
pode ser considerado como uma estratégia de controle de plantas invasoras, 
especialmente da espécie S. obtusifolia. 

Palavras-chave: Forrageira; Agroquímico; Erva Daninha. 
 
 
ABSTRACT 

 
The so-called weeds, or weeds, influence directly and indirectly on production, favoring 
the degradation process and Senna Obstusifolia (Fedegoso), has been causing a great 
impact on pastures. The general objective of this review was to approach the use of 
the herbicide 2-4-d and Picloram without control of S. Obstusifolia in pasture cultivated 
with the genus Brachiaria. The work was based on a descriptive, exploratory and 
qualitative bibliographic consultation. S. occidentalis is a weed from the Fabaceae- 
Caesalpinoidea family, commonly known in the agricultural environment as bush 
grass, fedegoso. Being native to the tropics found throughout the region of Brazil, its 
agronomic characteristics are annual, woody, shrubby, highly branched, and may 
exceed 2 meters in height, propagation is exclusively through seeds. In the control of 
S. Obstusifolia in the pasture a combination of 2-4D + Picloram has been used, since 
both have the characteristics of controlling a vast set of broad-leaved, shrub, 
herbaceous and tree plants, and in selective grasses. Considering the above, it is 
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highlighted that the use of the consortium of the herbicides 2,4-D and picloram, can be 
considered as a strategy of control of invasive plants, especially of the species S. 
obtusifolia. 

Keywords: Forage; Agrochemicals; Weed. 

 

INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, em especial na região do cerrado, mais de 80% da área de pastagem 
cultivada corresponde ao gênero Brachiaria, atualmente existem mais de 100 
espécies diferentes, contudo as mais utilizadas destacam-se: B. brizantha, B. 
ruziziensis, B. decumbens e B. humidícola (BORGES, 2014). 

Os fatores que contribuíram para o grande crescimento desse gênero no 
Brasil, deram-se em razão de suas características agronômicas, tolerância a solos 
com teores de acidez elevados, não muito exigentes em fertilidade do solo. Além 
dessas características, destaca-se também a sua ambientação as mais adversas 
condições de clima e solo, que favorece o seu desenvolvimento satisfatório, mesmo 
em condições não tão propicias, tais como solos de baixa fertilidade, longo período 
de estiagem e características fisiológicas de dormência das sementes (DE CASTRO, 
2014). 

As braquiárias, de maneira geral, têm-se evidenciado forrageiras de grande 
potencial na produção de matéria seca, além de serem satisfatoriamente palatável 
pelos bovinos, salientando ganhos significativos de peso (TSUMANUMA, 2009). O 
Brasil é constituído em sua maioria basicamente pela criação do bovino a pasto, de 
maneira extensiva, pois representa uma forma mais prática, econômica e de manejo 
simples com baixo custo de mão de obra em relação a outros sistemas de produção. 

No território nacional em torno de 80% dos animais abatidos utilizaram a 
pastagem como base da alimentação, acarretando diminuição no custo de produção 
comparado com sistemas específicos baseados em sistemas de confinamentos 
(LUCENA, 2011). Logo, a rentabilidade e a sustentabilidade da pecuária estão 
intrinsicamente relacionadas com a qualidade que se encontra a pastagem, aliados a 
outros fatores como programas de manejo sanitário e alimentar, melhoramento 
genético do plantel e o controle de plantas invasoras que oneram o custo de 
produção em virtude do gasto em seu controle (FERREIRA, GUIMARÃES, 
PEREIRA, 2018). 

No entanto, um fator que acarreta vários problemas na pastagem são as 
chamadas plantas daninhas, ou invasoras. Estas influenciam diretamente e 
indiretamente na produção favorecendo o processo de degradação, sendo que seus 
principais efeitos estão relacionados com a competição de água, luz, nutriente 
(BORGHI et al., 2018). 

Um exemplo dessas é a Senna Obstusifolia (Fedegoso), tal planta vem 
causando grande impacto nas pastagens, ao competir pelos fatores de crescimento, 
elas promovem a redução da capacidade de suporte, prolongando o tempo de 
recuperação e formação de pastagem, assim como intoxicação e ferimento dos 
animais (FERNANDES, SOUSA, CAMILO, 2019). 

Seu controle têm demostrado algumas adversidades, na medida em que os 
produtos recomendados têm sido insuficientes na eficácia do controle, e o custo de 
herbicidas se mantem-se elevado. Dessa forma, acabam promovendo o aumento no 
custo de controle, resultando em maior aplicação de doses por hectare 
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(FERNANDES, 2008). 

Diante dessas informações, é importante a realização de estudos que tragam 
informações para os pecuaristas, promovendo assim as ações necessárias para 
aumentar a eficiência do controle da S. obstusifolia. Em razão disso, justifica-se este 
trabalho pelo uso intenso que se faz dos herbicidas em pastagens, em função da 
resistência das plantas infestantes às moléculas existentes no mercado.  

Nesse sentido, o objetivo geral desta revisão foi realizar uma abordagem sobre a 
utilização do herbicida 2-4-d e Picloram no controle de S. Obstusifolia em pastagem 
cultivada com o gênero Brachiaria. Para tanto, teve como objetivo específico avaliar 
os efeitos da S. Obstusifolia em pastagem do gênero Brachiaria, descrever os 
principias problemas causados pelas plantas daninhas e a utilização de 2-4-d e 
Picloran no combate a S. Obstusifolia. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi elaborado com base em uma consulta bibliográfica de caráter 
descritiva, exploratória e qualitativa. Segundo Pizzani et al. (2012), a pesquisa 
bibliográfica se caracteriza por uma revisão de literatura que contempla as principais 
teorias e conceitos que norteiam um trabalho científico, e é realizada de forma 
específica e aprofundada, buscando a base fundamental para o todo de uma 
pesquisa. 

Já as pesquisas exploratórias, tem como objetivo “desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e ideias, tendo em vista, a formulação de problemas mais precisos 
ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”, assim como se caracteriza como 
a primeira fase de uma investigação mais ampla (GIL, 2008, p. 25). Gil (2008) também 
define a pesquisa descritiva com o objetivo de descrever características de um 
fenômeno específico, de uma população específica, além disso o estabelecimento de 
relações entre variáveis. 

Os materiais e procedimentos utilizados para o desenvolvimento do trabalho 
foram obtidos em fonte de pesquisas como artigos científicos, sites, livros e vídeos, 
mostrando o comparativo entre espécies de uma forrageira , suas especificidades a 
determinada cultura, e como estes dados foram analisados, tendo como base as 
plataformas Scielo e Portal de Periódicos da CAPES. Para análise dos dados, foi 
utilizado o método empírico, que por sua vez usou como apresentação dos propósitos 
para a pesquisa, a junção e categorização dos fatos, além do levantamento de dados. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

PROCESSO DE DEGRADAÇÃO DA PASTAGEM 

A degradação de pastagem é um processo complexo e evolutivo da perda da 
produtividade, do vigor e do seu potencial de recuperação, acarretando na 
diminuição da produção e qualidade da forrageira disponibilizada ao animal. Além 
dessas, perda da capacidade de sobrepujar os efeitos das plantas invasoras, pragas 
e doenças (LISBÔA et al., 2016). 

Na pecuária brasileira, a degradação da pastagem é o principal problema 
implicando diretamente na rentabilidade do sistema produtivo. Segundo Dias Filho 
(2005), um pasto em estado de degradação, a média de engorda está em torno de 3 
arrobas/ha/ano, em contrapartida uma pastagem em bom estado pode conseguir 
atingir até 13arrobas/há/ano. 
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Desse modo, a fim de facilitar o entendimento do processo de degradação da 
pastagem, este processo é classificado em 4 níveis de degradação (Figura 1), essa 
classificação observou diversos aspectos agrícolas e biológicos na pastagem 
(Embrapa, 2017). 

 

Figura 1. Níveis de degradação (Embrapa, 2017). 
 

O marco inicial do processo de degradação das pastagens conforme ilustra a 
(Figura 2), tem como marco inicial a queda da produção de matéria seca e do seu 
vigor, tendo como efeito a redução da taxa de animal por hectare e o ganho de peso. 
Com o prosseguimento do processo, provocam o aparecimento de doenças, pragas 
e plantas invasoras (MACEDO et al., 2013). Caso chegue ao final do processo, 
culminará em diversas perdas, tais como a alteração da estrutura do solo, ruptura dos 
recursos naturais, compactação do solo, diminuição da capacidade de retenção e 
infiltração da água no solo, logo, dará início ao processo de erosões e assoreamentos 
dos cursos de água (COSTA et al., 2008). 
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Segundo Silva (2018) a degradação da pastagem está relacionada a diversos 

fatores, e normalmente mais de um aspecto estão envolvidos nesse processo. As 
principais causas são: 

• Manejo inadequado do pasto, ausência de reposição de nutrientes a fim de 
manter a fertilidade do solo, taxa de lotação inadequado acarretando o 
subpastejo ou o superpastejo, não obedecer ao período de descanso da 
forrageira; 

• No processo de formação utilizar sementes de baixo valor cultural, implicando 
falha na pastagem, além disso o primeiro pastejo acontecer antes do momento 
certo ou tardio; 

• Fatores bióticos: doenças, ataque de pragas, plantas daninhas. 
 

OS IMPACTOS DAS PLANTAS DANINHAS NA PASTAGEM 

As plantas daninhas apresentam diversas características que possibilitam seu 
maior poder de disseminação tais como: mais de um tipo de reprodução; 
desenvolvem-se em variadas condições climáticas; as sementes ostentam distintos 
mecanismos de dormência e dispersão; as sementes têm a característica de 
longevidade; contudo a principal característica que faz com que elas consigam 
disseminar-se com maior quantidade, está na quantidade do banco de sementes, na 
qual podem deixar no solo (VICTORIA FILHO et al., 2014). 

Estas, quando presentes na área de plantio, podem interferir diretamente e 
indiretamente na produtividade da pastagem, acarretando percas superiores a 75% 
a depender da espécie daninha, o estádio da forrageira, a estação climática e o grau 
de infestação (PEREIRA et al., 2019). Os fatores principais que as plantas invasoras 
atuam, são na produtividade das pastagens, no crescimento e no desenvolvimento, 
com isso comprometem o ganho econômico com o rebanho (MANTELLI, 2020). 

Figura 2. Perda do potencial produtivo da pastagem (MACEDO et al., 2013) 
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A competição direta entre as plantas invasoras e as forrageiras são por 
fatores como luz, água, espaço e nutriente, principalmente, na fase de 
estabelecimento da pastagem, e indiretamente, reduzem quantitativamente e 
qualitativamente o rendimento da cultura, a queda na taxa de lotação, aumento da 
taxa de recuperação e formação, assim como oneram o custo de produção (DIAS-
FILHO, 2006). 

O grau de interferência e competição está atrelado a diversos aspectos 
inerentes à comunidade infestante, à densidade populacional, às espécies presentes 
e sua distribuição pela área, além daquelas inerentes a espécie forrageira utilizada 
(densidade de semeadura, espaçamento, entre outros) e período que se encontra a 
competição. No entanto, esses fatores podem sofrer modificações a depender do 
tipo de solo e das condições edafoclimáticas (ROCKENBACH et al., 2018). 

Logo, a compreensão de informações botânicas e biológicas dessas plantas é 
primordial para a tomada de decisão, quanto para o manejo estratégico na qual será 
usado (SCHUSTER et al., 2013). Em síntese, as perpetuações das plantas daninhas 
na pastagem provocam prejuízos significativos na produção de leite e carne, além de 
ocasionar ferimentos nos animais e intoxicação, e aceleração do processo de 
degradação do pasto (PORTUGAL; VIDAL, 2009). 

 

SENNA OBTUSIFOLIA EM PASTAGENS 

A S. occidentalis é erva daninha da família Fabaceae-Caesalpinoidea segundo 
a Figura 3, conhecida no meio agrícola como mata pasto ou fedegoso. Sendo nativa 
dos trópicos, é encontrada em toda região do território brasileiro, suas características 
agronômicas são de ciclo anual, lenhosa, arbustiva, bastante ramificada, podendo 
passar dos 2 metros de altura, sendo sua propagação exclusivamente por meio de 
sementes (TUFFI SANTOS et al., 2004). As folhas têm como características serem 
alternadas, compostas, paripinadas, com 4 a 6 pares folíodos glabos de 7 
centímetros em média de comprimento (INOUE et al., 2012). 

 
 

Figura 3. Senna obtusifolia (CAMPOS, 2014) 
 
Além dessas características, as inflorescências são axilares e terminais, em 

racemos com pequenas flores pediceladas e de coloração amarelo-ouro e os frutos 
são formados dentro de vagens achatadas, parcialmente retas, de coloração 
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marrom, com 10-14 centímetros de comprimento (MACEDO et al., 2012). Esta 
leguminosa floresce no período de setembro a outubro e frutifica no período de 
fevereiro a abril (BANDEIRA, 2018). 

As sementes dessa planta permanecem dormentes e viáveis no solo por 
vários anos, com germinação distribuída ao longo de todo o ano, o que prejudica as 
estratégias de manejo na área de pastagem, ou seja, é uma planta invasora 
bastante agressiva, altamente prolífera e de alta densidade de disseminação de 
sementes (REIS, 2010). Dessa forma, ao considerar as modalidades de controle 
disponíveis, a supressão de plantas de fedegoso na pastagem sustenta-se no uso 
de herbicidas (SOUSA, 2018). 

Contudo, trata-se de uma erva daninha de trabalhoso controle, já que 
atualmente apresenta resistência a diferentes moléculas de herbicidas, e com isso 
vem reduzindo as alternativas para o seu controle químico (MACHADO, 2018). 
Nesse sentido, a fim de diminuir os efeitos negativos do defensivo agrícola ao meio 
ambiente, devido seu uso excessivo decorrente da ineficácia da ação de tais 
produtos sobre biótipos resistentes, é constante a procura por novas formas de 
combate eficientes de controle que possam ser inseridas no manejo integrado do 
fedegoso (FONTES; DE MORAIS, 2019). 

Além disso, apresenta o aspecto taxológico, pois todas as partes da planta 
são tóxicas, especialmente aos bovinos, sendo a semente a parte mais tóxica da S. 
occidentalis ao ser consumida (LIMA et al., 2019). Os sinais iniciam-se com diarreia, 
incoordenação motora, fraqueza muscular, principalmente nos membros posteriores, 
provocando degeneração e necrose nos animais (MENECKELLI et al., 2016). 

 

HERBICIDA 2,4D E PICLORAM NO CONTROLE DE SENNA OCCIDENTALIS 
 

Os herbicidas são mecanismos altamente importantes no manejo na 
agricultura e na pecuária, tendo diversas características como biológicas e químicas 
bem como o aspecto amplo de plantas daninhas controladas, com grande variação 
do seu modo de ação no solo (CALDEIRA et al., 2014) 

Sua ação inicia após adentrar a cutícula - uma camada impermeável que 
mantém a parte aérea da planta, é transposta até o floema, sendo que o mesmo terá 
um contato diretamente com a área de aplicação e pelo xilema, sendo essa, uma 
particularidade de herbicidas sistêmicos (GUIMARÃES, MARCHI; MARCHI, 2008). 

A pulverização de herbicidas na pastagem é um dos mecanismos de controle 
disponíveis, além de auxiliar na diminuição do banco de sementes no solo 
(GONÇALVES et al., 2015). Do mesmo modo, o controle químico é mais utilizado 
por conta da sua praticidade, funcionalidade, rapidez e economicamente mais viável. 
Contudo, a veemência, o estágio e o efeito residual de herbicidas utilizados no 
combate de ervas daninhas têm consequência direta e expressiva no potencial 
produtivo da pastagem (PEREIRA et al., 2011). 

O controle de ervas daninhas é de suma importância devido à competição das 
plantas invasoras com as culturas por requisitos fundamentais à relevância de seu 
potencial produtivo, como água, luz e nutrientes (MACEDO et al., 2013). 

Os herbicidas 2-4-D e Picloram são registrados para a cultura de pastagens 
no território Nacional, e são conjuntos profundamente ativos sobre dicotiledôneas, 
além de serem fracamente sorvidos pela matéria orgânica ou argila (VENDRAME et 
al., 2014). 
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O 2,4-D, uma auxina sintética, tem como sua principal característica ser 
altamente seletivo, pós-emergente e sistêmico. Uma vez penetrado na planta é 
translocado dentro dela, tendo como maior concentração de ataque as regiões 
meristemáticas de crescimento das raízes, atuando no desenvolvimento 
desordenado das células, ocasionando dificuldade no transporte de nutriente e água 
na planta (SOUZA et al., 2010). 

Assim como, o Picloram é uma auxina sintética largamente usada como 
herbicida na pecuária brasileira, entretanto apresenta alto teor residual no solo e 
intervém nas plantas do grupo das magnoliopsidas e apresenta associação às 
plantas da família das poáceas (BARROS, 2017). 

Esse é um herbicida auxínico extremamente ativo em dicotiledôneas, além de 
ser fracamente adsorvido no solo. Manifesta longa durabilidade no ambiente, com 
meia-vida de 20 a 310 dias, sendo capaz de permanecer no solo até três anos após 
sua aplicação em área total (GUIMARÃES et al., 2013). 

Todavia, herbicidas utilizados em pastagens ou em culturas agrícolas que 
possuem um prolongado tempo residual no solo, tendem a causar sérios prejuízos 
ambientais como a contaminação do solo, da água e da microbiota do solo (SANTOS 
et al., 2006). 

Dessa forma, as manifestações preliminares dos danos provocados por 
herbicidas hormonais em plantas de folhas largas é a epinastia das folhas e 
pecíolos. Além disso, outras funcionalidades metabólicas são acometidas, o 
metabolismo geral e as utilidades celulares normais são bloqueadas, ocasionando o 
surgimento de sintomas (TEIXEIRA et al., 2012). 

Estes sintomas são caracterizados como alterações nas inervações e no 
limbo foliar, paralisação do desenvolvimento e engrossamento de raízes, 
particularmente no local das gemas, tumores por toda extensão do caule da planta 
impedindo o fluxo do floema (CONSTANTIN; DE OLIVEIRA JR; INOUE, 2011). 

A morte das plantas acontece entre 3 e 6 semanas após a aplicação. Os 
herbicidas que funcionam como mimetizadores de auxina são dos grupos químicos: 
ácido fenoxicarboxilico, ácido benzoico, e ácido quinolino carboxílico e ácido 
carboxílico (FERRO; RUAS; SALOMÃO, 2020). 

Os produtos que apresentam esse modo de ação são seletivos para as 
gramíneas em geral, reprimindo particularmente as plantas dicotiledôneas perenes 
ou anuais, e os resultados do crescimento das plantas podem ser notados ainda que 
o produto for usado em doses baixas (DE OLIVEIRA; WENDLING, 2013). 

Atualmente, no controle de S. Obstusifolia (fedegoso) na pastagem têm-se 
utilizado a combinação de 2-4D + Picloram, já que ambos possuem a característica 
de controle de um vasto conjunto de plantas de folhas largas, arbustivas, herbáceas 
e arbóreas, e nas gramíneas é seletiva (TAVARES RAMOS, 2019). 

A mistura deles no controle do fedegoso pode ser aplicada de diferentes 
maneiras, sendo no toco ou na parte aérea da planta ou até mesmo após o corte 
dela, a fim de aumentar a eficiência no controle quando aplicado na copa busca o 
rebaixamento prévio da pastagem quando encontrá-la alta (CAMPOS, 2017). 
Quando forem aplicados no toco da Senna Obstusifolia deve-se cortá-la a uma altura 
de 20 a 30 cm de altura, e durante o tempo que os vasos condutores (floemas) 
estiveram ativos, deve-se pulverizar com o herbicida (DE CAMPOS; DOS SANTOS 
VITORINO; MARTINS, 2012). 

A eficiência e eficácia do 2-4D e Picloram no controle de fedegoso na 
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pastagem, está no seu mecanismo de ataque e pela sua toxidade, pois eles atuam 
interferindo na ação da enzima RNA-polimerase, na síntese de proteínas e ácidos 
nucleicos, provocando aumento da proliferação de tecidos, causando assim a 
interrupção do floema e consequentemente a movimentação dos fotoassimilados 
das folhas até as raízes das plantas (SILVA et al., 2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da realização do trabalho, constatou-se que a S. Obtusifolia é uma 
planta daninha que interfere no desenvolvimento da pastagem, reduzindo a cobertura 
vegetal, consequentemente diminuindo a disponibilidade de forrageira, competindo 
por água, nutriente e luz. 

Considerando o exposto, destaca-se que a utilização da mistura dos herbicidas 
2,4-D e picloram, pode ser considerado como uma estratégia de controle de plantas 
invasoras, especialmente da espécie S. obtusifolia por ser considerada como uma 
planta de alta infestação nas pastagens e alta toxidade em bovinos, sendo de difícil 
controle utilizando-se de métodos tradicionais de combate às ervas daninhas. 

Ressalta-se que estudos experimentais devem ser realizados, no sentido de 
avaliar as dosagens, assim como para avaliar a mistura dos herbicidas para o controle 
químico de plantas daninhas na pastagem do gênero das Brachiaria, no sentido de 
promover a manutenção das pastagens, e consequentemente garantindo uma maior 
lucratividade dos produtores. Logo, diante de tudo que foi exposto no trabalho, 
ressalta-se que a utilização de 2,4D e picloram é uma forma eficiente no controle de 
S. Obtusifolia. 
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